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QUESTÕES À VOLTA DO CÁLCULO DA INFLAÇÃO 

Yara Nova1 

 

1. Introdução 

 

O Observatório do Meio Rural tem vindo, desde Maio de 2017, a desenvolver um trabalho de recolha 

de preços nos principais mercados da cidade de Maputo. Verificaram-se variações significativas entre 

os mercados, influenciadas por diversos factores como: (1) a apreciação ou depreciação da taxa de 

câmbio, (2) a oferta dos produtos nos mercados, (3) variações dos custos fixos e transportes, (4) 

localização dos mercados; (5) os tipos de consumidores de cada mercado (de renda baixa, média ou 

alta), entre outros. 

 

O Comité de Política Monetária do Banco de Moçambique observou que tem havido um ciclo de 

redução dos preços ao consumidor, iniciado em Maio. O Banco de Moçambique afirma que este 

fenómeno ocorre num contexto de maior oferta de bens alimentares, procura interna moderada, 

estabilidade cambial e preços das commodities. 

 

O objectivo deste trabalho é o de comparar os preços praticados nos mercados que se localizam na 

zona periférica da cidade (com excepção do mercado Central) e os praticados num supermercado 

localizado na zona de fronteira entre a cidade cimento e os bairros periféricos. A incorporação de um 

supermercado no trabalho de recolha de dados sobre preços começou em Agosto, pelo que este texto 

centra-se apenas nesse mês. Esta comparação tem em consideração: (1) em princípio, devido aos 

segmentos da população que vivem nas zonas periféricas, os compradores desses mercados possuem 

rendimento diferentes, com vantagem para os clientes do supermercado; (2) a oferta realizada em 

supermercado tem maiores exigências de qualidade e custos de produção (infra-estrutura, energia, 

assalariamento, impostos, etc.); (3) a escala do negócio no supermercado é maior; e, (4) os bens 

vendidos no supermercado são, geralmente, importados e estão sujeitos a variações cambiais. Estes 

factores e a limitação de tempo (apenas um mês) poderão justificar as diferenças dos preços entre os 

dois tipos de locais de venda. O OMR continuará a incluir um supermercado no trabalho regular de 

recolha de preços. 
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Para tal, foram seleccionados os seguintes produtos: (1) farinha de milho; (2) massa esparguete; (3) 

coco; (4) batata-reno; (5) repolho; (6) sal; (7) açúcar castanho; e, (8) peixe carapau. A razão da escolha 

destes produtos deve-se à sua disponibilidade nos dois mercados. 

 

No fim do trabalho colocam-se algumas questões sobre o cálculo da inflação em Moçambique. 

 

2. Apresentação dos preços  

 

Nos gráficos são apresentados os preços médios de cada mercado do mês de Agosto. A linha vermelha 

representa o preço no supermercado e a preta o preço médio nos mercados abrangidos no mês de 

Agosto. 

 

No final da ilustração dos gráficos, é apresentado um quadro com as variações percentuais dos preços 

por produto. Aspectos específicos são referidos em "Nota", abaixo de cada gráfico. 

 

Gráfico 1 

Farinha de milho importada"Star" (MZN por quilograma) 

 

Nota: Optou-se pela farinha importada por ser mais oferecida no mercado. Foi utilizado igual critério para 

a marca seleccionada. 

 

Gráfico 2 

Massa esparguete "Polana" (MZN por pacote 700g) 
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Gráfico 3 

Coco (MZN por unidade) 

 

 

Gráfico 4 

Batata-reno (MZN por 10 kg) 

 

 

Gráfico 5 

Repolho médio (MZN por unidade) 

 
Nota: O preço do repolho no supermercado é igual ao preço médio nos mercados, pelo que não foi 

possível a ilustração deste último. 
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Gráfico 6 
Sal (MZN por quilograma) 

 

 

Gráfico 7 
Açúcar castanho (MZN por quilograma) 

 

 

 

Gráfico 8 
Peixe carapau (MZN por quilograma) 
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Quadro 1 

Diferença de preços entre supermercado e mercados, cidade de Maputo 

Produto 
Preço no 

supermercado 

Preço médio nos 

mercados 

Variação em % entre 

mercados e 

supermercado) 

Farinha de milho 54,00 50,08 7% 

Massa esparguete 32,00 26,68 17% 

Coco 20,00 14,72 26% 

Açúcar castanho 70,00 64,56 8% 

Repolho (médio) 29,00 29,00 0% 

Sal 35,00 19,24 45% 

Batata-reno 299,00 196,70 34% 

Peixe carapau 199,00 96,80 51% 

 

À excepção do repolho, os preços no supermercado são superiores aos praticados nos restantes 

mercados retalhistas. Esta diferenciação não aparenta estar relacionada especificamente com a origem 

dos produtos – importados ou não. Por exemplo, neste mês, o preço da batata (importada) revelou uma 

diferença nos preços entre estes dois tipos de mercados de 34% e o sal (de origem nacional) apresentou 

uma diferença de 45%. 

 

3. Considerações finais 

 

Pela informação ilustrada nos gráficos pode-se constatar o seguinte: 

 À excepção do repolho, os preços dos produtos são superiores no supermercado. A massa 

esparguete, coco, batata-reno, sal e peixe carapau são os produtos em que se registaram as maiores 

diferenças. 

 O mercado Central apresentou preços mais elevados em vários produtos, comparativamente com 

os mercados localizados na periferia da cidade. Esta situação pode-se justificar pelo facto dos 

consumidores serem, em geral, de rendimento médio e alto. 

 O mercado do Zimpeto apresenta os preços mais baixos em vários produtos. Este facto pode ser 

justificado porque os produtores vendem a grosso e, por outro lado, muitos vendedores de outros 

mercados adquirem os produtos para venda a retalho. 

 

Este trabalho revela questões sobre a forma de cálculo do Índice de Preços ao Consumidor (IPC). Por 

exemplo: (1) diferenças de preços entre diferentes locais de venda; (2) existência de produtos 

sucedâneos com preços bastante diferenciados segundo a origem (importado/produção nacional e 

região da produção interna); (3) modo de recolher a informação dos preços (por exemplo, no presente 

trabalho recolhem-se os preços de diferentes tipos de agentes do lado da oferta). Além destes aspectos 

revelados nos trabalhos de recolha de preços nos mercados de Maputo pelo OMR e publicados em 

boletins mensais, consideram-se ainda outros de conhecimento geral; (1) o cálculo do IPC oficial 

considera apenas os preços das cidades de Maputo, Beira e Nampula, não representando, por isso, o 

conjunto do país; (2) critérios questionáveis quanto à constituição da cesta básica. 

 

 


